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Capítulo Um

			 

			Tamara Kendle não conseguia tirar os olhos do atraente homem moreno que estava sentado na primeira fila da igreja. Parecia como uma rocha, imóvel, olhando obsessivamente para a frente.

			Sentia-se um pouco incomodada sempre que afastava o olhar do altar. Estava ali para dizer o último adeus a alguém muito especial. Uma pessoa de quem sentia tanto a falta que só de pensar nela já lhe doía o coração. Sentia-se confusa, como se flutuasse entre a realidade e o inferno.

			Mesmo assim, aqueles ombros largos à esquerda do caixão, coberto de lírios perfumados, continuavam a intrigá-la.

			Apesar de nunca se terem visto, Tamara já tinha ouvido falar da sua reputação.

			Armand De Luca, o magnata australiano do aço, o último da sua linhagem.

			Ou, pelo menos, era isso que ele pensava.

			Tamara já estava sentada quando De Luca entrou na igreja. Durante a cerimónia fúnebre, o seu perfil clássico exibia a segurança que conquistava a admiração dos homens e a paixão nas mulheres. Queixo anguloso, lábios bem proporcionados e aqueles olhos… de um azul claro como o céu, semicerrados mas tão perspicazes…

			– Obrigado a todos por se terem vindo despedir do Marc – Tamara voltou a olhar para o padre. – Já de seguida, haverá um pequeno encontro no edifício anexo à igreja para aqueles que o quiserem recordar.

			Tamara fez o sinal da cruz, recitou uma reza e deixou escapar um suspiro. Marc fora o seu melhor amigo. Tantas vezes tinham rido juntos, tantos segredos tinha trocado... E, uns meses antes, quando uma série de acontecimento ameaçaram arruinar a sua vida... Marc esteve sempre a seu lado.

			Os olhos de Tamara ficaram rasos de água.

			Ela era uma lutadora, sempre o fora. Mas, naquela noite, ela precisava de alguém e Marc não a desiludiu.

			Enquanto os outros saíam da igreja, Armand De Luca levantou-se para se aproximar do caixão e estendeu uma mão para tocar na madeira brilhante…

			Nesse momento, Tamara sentiu uma vaga de náuseas. Afastou o cabelo longo e escuro do rosto, fechou os olhos por um momento e colocou uma mão no abdómen. Quando as náuseas passaram, abriu os olhos e voltou a olhar para o caixão. De Luca tinha desaparecido.

			Depois de ter saído da igreja, colocou os óculos de sol como se fosse uma protecção contra os rostos sem nome que se movimentavam como fantasmas ao ritmo da música do órgão.

			Duas das amigas de Marc aproximaram-se. Idênticas em tudo excepto na cor do cabelo, as gémeas Kristin e Melanie costumavam pedir ajuda ao seu vizinho para resolver pequenos problemas domésticos e agora pareciam perdidas.

			Kristin agitou a sua longa cabeleira loura.

			– Ainda mal posso acreditar. Vê lá que eu cheguei a dizer-lhe para não comprar a mota...

			Os caracóis ruivos de Melanie tremeram enquanto assoava o nariz.

			– Estas coisas não deviam acontecer a pessoas tão boas como o Marc. – suspirou. – Nem sei como tu consegues aguentar, Tamara. Primeio foi a ruína do teu negócio, depois o incêndio e agora isto.

			Enquanto Tamara tentava encontrar alguma coisa para dizer, Kristin deu uma cotovelada à irmã:

			– Francamente, Mel… a última coisa que ela precisa é que tu lhe lembres disso.

			– Apenas quis dizer que três golpes tão fortes, de seguida… Deve ser horrível.

			Três golpes?

			Mais precisamente, quatro.

			Outras pessoas começaram a aproximar-se, então, mas Tamara mal as ouvia. Normalmente, os arranha-céus de vidro, como sentinelas gigantes em torno da baía de Sidney, davam-lhe vitalidade. Mas não naquele dia.

			Quando voltou a sentir náuseas e enquanto as pessoas iam entrando numa sala, onde havia sanduíches e bebidas, Tamara foi à casa de banho e, minutos depois, estava dobrada sobre a sanita. Estava prestes a vomitar outra vez. Mas, pelo menos, estava sozinha, pensou, levando uma mão ao estômago.

			Lembrava a reacção de Marc quando soube que ia ser pai. Tinha dito que a amava, que queria casar-se com ela. Como é que lhe iria confessar que também ela o amava, mas não daquela maneira?

			O cheiro a avenca e gladíolos recém cortados fez com que recuperasse um pouco, um segundo depois de se ter levantado... ouvira alguma coisa?

			Não, deviam ser os nervos. Deixando escapar um suspiro, lavou o rosto no lavatório…

			– Desculpe… menina Kendle?

			Ao ouvir aquela voz masculina, o coração de Tamara deu um pulo. Quando se voltou, deu de caras com a alta figura de Armand De Luca.

			– Pregou-me cá um susto!

			– Desculpe – pediu ele, arquenado uma sobrancelha. – Como estava a demorar tanto, pensei que pudesse ter saído por outra porta e tenho alguma urgência em falar consigo. Sou Armand De Luca, irmão do Marc.

			«O irmão perdido de Marc», pensou ela.

			Por acaso, não eram nada parecidos. Marc também tinha os olhos azuis, mas enquanto os seus transmitiam confiança, os daquele homem eram… como os de um predador. Mas isso não a deveria surpreender, tendo em conta o que sabia da sua infância. Uma infância dominada por um pai bastante rígido e extremamente ambicioso… e sem uma mãe. Tinha todas as condições para poder sentir pena dele, mas De Luca não era o tipo de homem que precisasse da compaixão alheia. A sua inteligência e o seu célebre encanto eram suficientes para perceber que ele não precisava de ninguém.

			– O Marc falou-me de si.

			– Fico contente. Eu pensei que talvez pudéssemos conversar um pouco.

			Olhava-a nos olhos. A sua expressão era amistosa, mas ao mesmo tempo exigente. Porém, qualquer conversa mais demorada seria impossível. Pelo menos, não aquele dia em que se sentia prestes a desmaiar a qualquer momento. O seu mundo tinha-se desmoronado completamente.

			– Foi um dia extenuante, mas tenho certeza que o resto das pessoas adorariam falar com o senhor.

			– Eu não tenho muito tempo, menina Kendle. E é só mesmo consigo que eu quero falar.

			– Dito dessa maneira… parece-me um pouco preocupante.

			– O Marc disse-me que era uma mulher muito inteligente.

			O coração de Tamara começou a bater acelerado com a força do seu olhar. Parecia querer analisá-la e tentar descobrir todos os seus segredos. Como se suspeitasse já da notícia que ela ainda não estava disposta a dar-lhe.

			– Não me parece que seja o tipo de homem que goste de brincar às adivinhas – suspirou, pegando na mala. – Portanto, vá direito ao assunto: que quer falar comigo?

			Durante um momento, ele olhou para ela e depois deu um passo em frente. Armand De Luca não era apenas um homem atraente. Tinha um magnetismo animal que o seu elegante fato não conseguia esconder totalmente. Parecia um homem perigoso.

			– Você está grávida do meu irmão.

			A frase deixou-a sem fôlego e começou a sentir os joelhos a fraquejar. Teria De Luca poderes divinatórios?

			– Como é que sabe? Eu só contei ao Marc e foi apenas uma hora antes do acidente…

			– Telefonou-me para dar a notícia. Desde que nos reencontrámos, mantivemos sempre o contacto.

			Tamara não conhecia muito bem a história dos irmãos De Luca, apenas que os seus pais se tinham separado quando eram pequenos. Marc nunca lhe contou porque é que a sua mãe o tinha levado a ele e não ao Armand ou porque é que não tiveram contacto durante metade da sua vida… até à morte do pai, um ano antes. Marc não costumava falar do passado. Outra razão para que gostasse dele. Problemas familiares, esqueletos nos armários… não eram assuntos que interessassem a Tamara.

			Mas, naquele dia, o passado de Marc tinha apanhado o presente, enquanto o futuro de Tamara crescia dentro dela.

			– Sim, estou grávida – disse por fim. – Mas não era preciso perseguir-me. Eu não vou sair do país.

			– Mas eu sim. O meu avião parte para Pequim dentro de poucas horas. E estarei fora durante duas semanas.

			– Então falaremos quando voltar.

			Quando terminou a frase, ocorreu-lhe uma ideia. Não havia nada que a obrigasse a permanecer em Sidney. Talvez Armand De Luca tivesse receio de que ela desaparecesse. Mas a última coisa que ela queria era afastar a criança da sua família, tal como os irmãos De Luca tinha sido afastados um do outro.

			O seu maior desejo era dar ao filho uma vida feliz e um lar cheio de carinho. Talvez um dia aparecesse um homem que a amasse, a ela e ao seu filho, e com quem acabaria por casar

			– Olhe, se está preocupado que eu não o deixe ver a criança, pode ficar totalmente descansado. Eu quero que o meu filho se relacione com o tio. A família é importante… mais importante do que tudo.

			– Por favor, dê-me cinco minutos, menina Kendle. Mas noutro lado qualquer, não aqui.

			Já tinha tido a sensação de que alguma coisa se passava, mas, quando ouviu aquilo, teve a certeza. Por que quereria falar a sós com ela? Haveria alguma doença hereditária na família da qual tivesse que ser informada? Epilepsia, alergias, algum problema cardíaco… algo que fosse realmente urgente?

			– Seja o que for, se tiver a ver com meu filho eu quero sabê-lo. E quero sabê-lo já.

			– Tem a ver com o bebé, menina Kendle – disse ele, aproximando-se mais um pouco, deixando-a quase meio zonza com a sua presença. – E também tem a ver connosco. Quero casar consigo.

			 

			 

			Quinze minutos depois, Armand e Tamara estavam sentados num banco do jardim que ficava perto da igreja, no passeio marítimo. Apesar da brisa que vinha do mar, o seu rosto estava mais pálido do que o copo de plástico que tinha na mão.

			Obviamente, continuava sem acreditar. As pernas de Tamara cederam quando ele lhe disse que queria casar com ela e quando a segurou pela cintura... sentiu que o sangue lhe fervia nas veias. Apesar da sensação de culpa, aquela proximidade a Tamara Kendle provocou-lhe vários arrepios pelo corpo todo.

			Tinha visto Marc, exactamente, oito vezes nos últimos catorze meses. E, agora, o irmão que ainda mal conhecia estava morto.

			Casar com a mulher que Marc tinha amado poderia parecer insensível, talvez até mesmo absurdo ou imoral para algumas pessoas. Mas para Armand não. Ele vivia a vida segundo as suas próprias regras e não pelas regras dos outros. E desejar que as coisas fossem de outra maneira não adiantava rigorosamente nada. Nada podia mudar o passado. Só lhes restava o futuro e uma união que poderia ser bastante benéfica para os dois. Para Tamara, para a criança e para ele mesmo.

			– Quer mais água ou podemos falar?

			Era o pior momento possível. Se o problema que tinha de resolver na China não fosse tão urgente, ter-se-ia apresentado e marcaria um encontro para outro dia com ela. Mas talvez fosse melhor assim. Havia muitas coisas para tratar, principalmente os efeitos de um casamento nos seus negócios e no fideicomisso que o seu pai lhe tinha deixado.

			Com cuidado, Tamara pousou o copo sobre o banco e afastou uma madeixa de cabelo do rosto.

			– Se quer falar do casamento, não há nada a dizer.

			– Eu conheço sua situação, menina Kendle.

			– A minha situação?

			– Está há dois meses sem trabalho, desde que o seu negócio fracassou.

			– Graças a um empresário que negou pagar-me as facturas... E como é que sabe disso? Não me parece que o Marc lhe tivesse contado isso. A minha vida não lhe diz respeito.

			– Agora sim – respondeu ele, olhando para os seus confusos olhos verdes. – Não tem um seguro médico privado…

			– Pois não.

			– Mas, evidentemente, vai precisar de cuidados médicos. E o parto? Se precisasse de uma cesariana, não gostaria de saber quem é que a iria fazer? Não gostaria que fosse um médico da sua confiança?

			– Este país tem um bom sistema nacional de saúde.

			– Mas teria de esperar em enormes filas, ser assistida por um médico diferente de cada vez... Hoje em dia, quem quer o melhor tem de pagar. E você não tem dinheiro.

			Tamara olhou para ele, estupefacta.

			– Pode explicar-me como é que sabe tantas coisas sobre a minha vida?

			Ele encolheu os ombros.

			– Fiz um ou dois telefonemas.

			– E mandou que me investigassem?

			– Olhe, você não tem investimentos nem família que a ajude. Mas eu quero ajudá-la.

			– Propondo-me um casamento – suspirou Tamara. – Não lhe parece um pouco exagerado? Se está tão preocupado comigo, há formas muito mais simples e que se podem resumir à assinatura de um cheque. Apesar de eu não querer o seu dinheiro para nada.

			– É uma atitude muito nobre da sua parte, mas muito pouco prática.

			Mesmo não sendo rico, Marc tinha rejeitado o legado De Luca, chegando mesmo a rir-se da possibilidade de os dois irmãos virem a trabalhar juntos. Mas a situação de Tamara era diferente.

			– Sou mais que capaz de arranjar trabalho – disse ela.

			– Sim, claro, a lavar escadas. É isso o que quer, passar os dias inteiros a varrer o chão? Eu já reparei que a gravidez não lhe está a correr totalmente bem. Como é que iria aguentar um trabalho desses?

			Orgulhosa, Tamara levantou o queixo. E, apesar da sua obstinação, Armand teve de lhe reconhecer o mérito. Tinha a certeza que conseguiria sair daquela situação sozinha. Mas iria guardar essa admiração para si mesmo.

			– É um trabalho honesto. Além disso, estou a pensar terminar o curso de administração de empresas e voltar a abrir a minha própria empresa de organização de eventos. Ou procurar trabalho noutra empresa do género. Mas calculo que já deve saber dos meus planos todos, claro.

			Armand sorriu. Não tinha nada a ver com as meninas de boas famílias com quem costumava sair, mulheres de aspecto perfeito e atitudes polidas que não despertavam nele qualquer emoção.

			Além disso, ele não acreditava no amor romântico.

			– Eu sei que você e o meu irmão estavam apaixonados. O Marc disse-me que ia casar com ele. Certamente, levará o seu tempo a recuperar desta perda...

			– Um momento – interrompeu Tamara. – Pode ser verdade que o Marc estivesse apaixonado por mim, mas eu não aceitei casar com ele. Para mim, o Marc era um amigo, o meu melhor amigo.

			Armand ficou gelado.

			– Costuma ir para a cama com os seus amigos, menina Kendle?

			Tamara reagiu como se a tivesse esbofeteado. Indignada, pegou na mala e fulminou-o com o olhar.

			– Parece-me que não preciso de ouvir mais nada.

			Mas quando ia para se levantar, Armand De Luca segurou-a pelo braço. Estavam mais próximos do que antes e, quando se olharam nos olhos, Armand teve de engolir em seco. Era como se houvesse um cabo eléctrico entre eles.

			Talvez não se sentisse atraída pelo seu irmão, mas entre eles havia uma grande atracção. Disso não havia dúvida. Por razões óbvias, Armand não tinha contado com aquilo… e não sabia o que fazer.

			– Não se sentia atraída sexualmente pelo Marc? – perguntou-lhe.

			– O Marc era um homem bom e carinhoso e largava tudo se um amigo precisasse da sua ajuda. Aconteceu apenas uma vez – Tamara afastou o olhar. – Não lhe vou pedir que o compreenda.

			– Eu sei o mal que tem passado – murmurou ele, tendo conhecimento da história da empresa e do incêndio. – Mas agora tem a oportunidade de mudar as coisas.

			– Através de um casamento de conveniência? – perguntou ela, irónica. No entanto, a vulnerabilidade que havia nos seus olhos, a sua inocência, conseguiram abrir caminho para o seu coração e Armand assentiu. – E o que é que você ganha com isso?

			– Essa criança terá um pai e uma mãe.

			– E?

			– Precisa de outra razão?

			Tamara Kendle também não sabia o que era uma família feliz. A sua vida ainda tinha sido menos privilegiada que a de Armand. Um pai ausente e uma mãe sem educação… Ao pé da de Tamara, a infância de Armand parecia-se com um piquenique num prado florido. Por isso, a segurança económica que ele estava a oferecer ao seu filho deveria persuadi-la a aceitar.

			Um bando de gaivotas levantou voo quando Tamara se levantou e se aproximou da berma do passeio. A brisa, que ali era mais forte, ondulava o seu cabelo, convertendo-o num monte de laços escuros que dançavam nas suas costas.

			– Você mesmo disse que eu sou uma mulher inteligente, senhor De Luca. Por favor, responda às minhas perguntas.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Sim, é verdade, há outra razão. Preciso de conquistar o controlo total da empresa do meu pai.

			– Não foi você que a herdou?

			– Não totalmente. Ao morrer, o meu pai deixou grande parte das suas acções em fideicomisso.

			– E o que é que eu tenho a ver com isso?

			– Tenho de cumprir com uma das cláusulas do testamento, menina Kendle. Tenho de ter um filho antes de cumprir os trinta e três anos. Por outras palavras, tenho de ter um herdeiro legítimo dentro de sete meses.

			– O meu filho? – exclamou ela, incrédula. – As pessoas podem deixar isso expresso num testamento? Parece uma coisa medieval.

			– Dante, o meu pai, era um homem da velha guarda. Queria garantir que o seu legado passaria para uma nova geração… é compreensível.

			– E se não tiver um filho no prazo estabelecido no testamento?

			– O controlo da empresa passa para as mãos do melhor amigo do meu pai e que era também o seu director jurídico.

			Um homem que não tinha filhos. Alguém que Armand admirava e que chamava «tio» desde pequeno. Uma pessoa em quem confiava totalmente e, tinha a certeza, lhe deixaria, de qualquer forma, o controlo da empresa. Mas Armand queria cumprir os desejos do pai e, ao fazê-lo, evitar que Matthew, um homem íntegro, se visse em uma situação comprometedora. Convencer Tamara a casar com ele eliminaria todos esses problemas.

			Ela olhou para ele com uma expressão céptica.

			– Não compreendo. Um homem como você não teria qualquer problema em encontrar uma namorada. Por que não pensou nisso antes?

			– Digamos que o amor sempre fugiu de mim.

			– Quer encontrar o amor? Mais tarde ou mais cedo vai perceber que isto não pode funcionar. Porque eu também quero encontrar alguém que me ame.

			Armand observou-a. Era mais atraente do que lhe tinha parecido ao princípio. Tinha uma pele perfeita, o pescoço longo, aristocrático...

			– Não me interprete mal. Eu não acredito em contos de fadas.

			– Quer dizer que não acredita no amor?

			– Metade das pessoas que se casam acabam divorciadas. No entanto, nos casamentos de conveniência, a percentagem de separações é apenas de quatro por cento. Nalgumas partes do mundo, esse tipo de casamento é até considerado um privilégio.

			Tamara olhou para ele incrédula.

			– Está a falar a sério?

			– O que lhe estou a propor é um acordo, uma sociedade feita de sinceridade e de respeito.

			– O que me está a propor está completamente fora da questão!

			– Compreendo que não é o melhor momento…

			– Sem dúvida que não. O seu irmão acabou de ser enterrado. E, quer queira quer não, eu não sou uma propriedade que pode comprar apenas por que lhe interessa. E o meu filho também não é. Sim, eu também quero sinceridade e respeito do homem com quem case. Mas também quero amor e paixão.

			Os seus olhos verdes estavam em fogo.

			– Todas as mulheres querem isso.

			– E a maioria dos homens também, senhor De Luca – atirou ela, muito séria. Armand engoliu em seco. Não tinha previsto aquela discussão. – Olhe, eu tenho que ir embora e o senhor tem um avião à sua espera.

			Ele olhou para o relógio. Ainda tinha tempo.

			– Posso levá-la a casa.

			– Não é preciso, eu vou de autocarro.

			– Não é preciso…

			– Estou a falar a sério, senhor De Luca. E também estava a falar a sério quando lhe disse que não queria excluir da vida do meu filho. Calculo que tenha o meu número de telefone.

			Sim, tinha-o, mas preferia que fosse ela própria a dar-lho. Isso poderia ser considerado uma atitude bastante indelicada. Armand olhou para os seus dedos enquanto escrevia o número. Dedos longos, finos, perfeitos para usarem diamantes e esmeraldas.

			Tamara deu-lhe o papel, despediu-se o mais rapidamente possível e desapareceu. Armand passou a mão pelo cabelo enquanto a observava a afastar-se sob as palmeiras do passeio marítimo, em direcção à paragem de autocarro. 

			Catorze dias e catorze noites na China, assim, de repente, parecia-lhe muito tempo.

			Enquanto se dirigia para o carro, abriu o bilhete que Tamara lhe tinha dado e que ele trazia na mão. E foi obrigado a parar assim que leu a mensagem: 

			 

			Deixe-me respirar!

			 

			Armand sorriu. Dar-lhe-ia duas semanas para respirar. Depois disso, não lhe podia prometer nada.
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